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RUA DAS CAMEÜLIAS 

Decreto ns 3962 de 17-11-1971 

Formada pela rua 8 das Chácaras Primavera 

Início na rua Mioeótis 

Término na rua Jasmim 

Chácaras Primavera 

Ohs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Crestes Quércia. 

CAMÊLIAS 

A Camélia ficou conhecida através dos tempos como uma flor lírica, 

romântica e nobre. No século passado, ela serviu de tema para um dos 

mais bonitos romances e peça de teatro: "A Dama das Camólias", de Ale. 

xandre Dumas Filho, que se baseou numa personagem autêntica da época: 

uma mulher que só admitia receber Camélias que era uma flor aristocra 

ta. A tradição da Camélia vai ainda mais longe, servindo também de ins 

piração para o compositor Verdi, ao escrever a ópera "La Traviatta".E£ 

ta flor representava também um sentimento de admiração e respeito: era 

dada como prova de amor por homens apaixonados. Devido a sua eterna be. 

leza, a Camélia vermelha era usada em vez de cravo para enfeitar as ca 

sacas ou fraques dos pais e padrinhos, em um casamento. A Camélia bran- 

ca era reservada ao noivo. A Camélia é uma árvore piramidal ou arbusto, 

da família das .:Théáceas, originária da Asia, da índia, China, Japão, 

Indochina, Coréia e grande número de ilhas que bordejam o continente a 

siático. Foram trazidas da Asia para o Ocidente pelas primeiras expedi 

ÇÕes que chegaram àquele vasto continente. As Camélia pertencem às Teá 

ceas, da mesma família que abriga chá-preto ou chá-da-India. 0 gênero 

Camélia é uma homenagem a George Joseph Kamel, jesuíta da Morávia que 

viajou pela Asia entre os séculos 17 e 18 e que estudando as plantas, 

escreveu um livro sobre elas. A Camélia possui folhas persistentes de 

um verde-escuro brilhante, intenso e envernizado, de um crescimento de 

até 10 centímetros. F uma folhagem muito atraente e suas magníficas fl£ 

res grandes, vistosas, geralmente solitárias, podem ser simples ou do- 

bradas, variando de cores branca, rosada, vermelha ou ainda bicolores. 

Florescem no outono e inverno, compreendendo mais de 40 espécies. Esta 

planta prefere climas úmidos sem grandes variações de temperatura.Suas 

belas flores, infelizmente, vivem pouco e são muito frágeis. 
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I : DECRETO N.o 3962, DE 17 DE NOVEMBRO DE 1971 
' . " • 

! Dn denoiniíinção a vias públicas da cidade ds Càstípinas " ■ 

. 0 Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições que 
1 lhe confere o ítsm XIX. do artigo 39, do Decreto-Lei Comolernentar no 
19, de 31 de dezembro de 1969 * ' 

' "'l " '■ • _ 
1 DECRETA: •• ■ . 

' i:■'•■■■■ . :• 
■| . Artigo l.o — Ficam denominadas: . ' ' .V 

| \ I — RUA MIOSÓTIS, a rua n.o 1, do Joteamento Chácaras Pri-' :- 

j mavéra, com início na ma Jorge de Figueiredo Corrêa e término na rua ' 
,■ 11 do mesmo loteamenío. . ' 

II — RUA GIRASSOL, a rua n.o 2, do loteamento Chácaras Pri- 
, mavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término na tíivi- 

•r sa do loteamento. ' 

III — RUA DOS LÍRIOS, a rua n.o 3, do loteamento Chácaras 
Primavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término na 

j rua 7 do mesmo loteamento. 

- j < •' Iv ~ KUA DOS CRAVOS, a rua n.o 4, do loteamento Chácaras 
j . Primavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término na 
; ■ rua 7 do mesmo loteamento. 

j ' ' V—RUA JASMIM, a rua n.o 5, 'do loteamento Chácaras Prima- 
j vera, com início na rodovia estadual Campinas — Mogi-Mirhn e término 
1 na divisa do loteamento. ' 

• j VI — RUA DAS ORQUÍDEAS, a rua n.o 7, do loteamento Chá- 
caras Primavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término 

: na rua 5 do mesmo loteamento. 

■ VII —: RUA DAS CAMÉLIAS, a rua n.o 8, do loteamento Chaca-- 
ras Primavera, com inicio na rua n.o 1 do mesmo loteamento e término 
na rua 5 também do mesmo loteamento. . ' 

í VIII — RUA DAS MARGARIDAS, a rua n.o 9, do loteamento 
) Chácaras Primavera, com inicio na rua 1 e término na rua 5 do mesmo 
l loteamento. 

IX — RUA DAS HORTENCIAS, a rua n.o 11, do loteamento Chá- 
1 caras Primavera, com inicio na rua Almeida Garret. e término na rua 5 

■ • ■ do mesmo-loteamento. , 

• • Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor- na data de sua pu- . 
•| blicaçáo, revogadas as disposições em contrário. 

' . Campinas, 17 de novembro de 1971 
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árvore piramidal ou arbusto, da família das Cameliác^^ 

priginária do Japão e cultivada nas regiões menos quentes do 

sil (Camellia japonica 1.). Tem caule até 12 m de altura, mas,no 

Brasil, as variedades cultivadas raramente ultrapassam 4 m, fo- 

lhas muito coriáceas, luzidias, e flores vermelhas na espécie-ti 

po, singelas, terminais, suhsolitárias; o fruto é uma cápsula» A 

espécie-tipo, que se aproveita quase exclusivamente como porta - 

enxerto, deu origem a inúmeras e helissimas variedades hortícolas 

(diferençáveis pela cor e conformação das flores, que lemhram as 

da anemona, da rosa, do ranúnculo etc.) algumas dezenas das quais 

se cultivam no Brasil, sendo a exploração em maior escala nos mu- 

nicípios de São Paulo e Petrópolis» Durante decênios, foi a flor 

da moda, e as variedades que surgiam eram disputadas pelos cole- 

cionadores. Embora haja passado esta fase, a planta ainda tem "bajs 

tante aceitação, não so pelo colorido das flores, mas também pelo 

efeito ornamental nos jardins. A camélia "branca é bastante procu- 

rada para buquês de noiva. As sementes fornecem excelente azeite 

de mesa. 

Var. Cameleira. Também chamada rosa-do-Japão. 

(Extraído de fia. 306 e 307, do Vol. 4, da Enciclopédia 

Brasileira Méiro, Editora Mérito, edição de 1957)« 
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Kcrmes (íoreira ds Souza 

■Um grunde número de 
plantas ornamentais de 
uso constante nos jardins 
brasileiros veio da Ásia, 
trazida para o Ocidente 
pelas primeiras expe- 
dições que chegaram 
aquele vasto continente, 
Uma delas foi Camélia 
encontrada em estado na- 
tivo na Ásia, Indochina, 
Coréia, Japão e em gran- 
de número de ilhas que 
bordejam o continente 
asiático. As primeiras 
plantas localizadas pelos 

•europeus já eram culti- 
vadas e transformadas pe- 
lo homem. Somente mui- 
to tempo depois c que se 
Realizaram as espécies 

: vestres. 

As camélias pertencem 
à família das leáceas, a 
mesma que abriga chá- 
preto ou chá-da-lndia. O 
gcnêro Camélia é uma 
homenagem a George Jo- 
seph . Kamel, jesuíta da 
Mora via que viajou pela 
Ásia entre os séculos 17 e 
18 e que estudando as 
plantas, escreveu um livro 
sobre elas. 

A Camélia possui folhas 
persistentes e produz fio- 
res grandes, vistosas, ge- 
ralmente solitárias, com 
pedúnculo curto, na axila 
das folhas. As variedades 
cultivadas, por serem de 
flores dobradas, ge- 
ralmente não frulificam. 
porém, quando isso acon- 
tece, o fruto é uma cápsu- 
la lenhosa, com poucas se- 
mentes. Algumas espécies 

exploradas na Ásia 
( : extração de óleo 
V^.fíido nas sementes, des- 
ta ca ndo-se pri nci pal- 
rnente nas espécies Ca- 
mélia oleifera e C. sa- 
sanqua. 

As camélias são multi- 
plicadas por sementes 
apenas pelos viveíristas 
interessados na obtenção 
de novas variedades, o 
que acontece em alguns 
países. Caso contrário, co- 
mo em nosso País. as ca- 
mélias são multiplicadas 
por estacas. 

O sucesso na multipli- 
cação de camélias por 
estacas está na escolha das 
mesmas na época certa, 
sem o que se torna du- 
vidosa a obtenção de mu- 
das por esse processo. As 
melhores estacas >ão as de 
crescimento ou ramagem 
da estação ou do ano. 
Compreende-se fácil- 
mente o que isso significa: 

ao examinar-se um pé de 
camélia. antes do floresci- 
mento. em ohrü-maio. no- 

tam-se gemas volumosas, 
arrendondadas, nas axilas 
«Ias folhas, que dão ori- 
gem aos botões florais, 
abertos sucessiva mente 
atéjul ho-agòsto: neste pe- 
ríodo a planta cessa o 
crescimento ou desenvol- 
vimento vegetal ivo. 

Mas concomitante- 
mente com o desapare- 
cimento paulatino das flo- 
res, notam-se gemas la- 
terais ou terminais, delga- 
das e alongadas, com a 
forma de um pequeno fu- 
so. A medida que vai 
cessando o florescimento, 
essas gemas fusiforrnrs 
vao-sc desenvolvendo, 
dando origem a uma bro- 
taçào nova. a um novo 
crescimento da planta, 
interrompido durante o 
florescimento. Essa bro- 
tação nova atinge 10-15 
cm o se chama "cresci- 
mento da estação ou do 
ano". A princípio, c de 
natureza suculenta, ni- 
tidamente hcrbácea, com 
folhas vcrde-claro, 
brilhantes, delicadas. 
Aparecendo de julho- 
agosto em diante, são ra- 
mos dotados de vitalidade 
exuberante, cm contra- 
posição com os que su- 
portaram o florescimento, 
ou sejam "ramos ou ra- 
magem cega", de aspecto 
velho e natureza lenhosa. 
Estes ramos, sem vitalida- 
de. dificilmente enraiza- 
rão c são eles justamente 
os que as pessoas menos 
avisadas utilizam para 
estaquia. geralmente sem 
êxito. Assim, os ramos 
que devem ser utiIizados| 
para estaquia e obtenção 
de mudas de camélias, 
tem que ser os resultados 
da brotação nova, após o 
florescimento. 

Entretanto, sendo mui- 
to tenros e herbáceos, é 
preciso que atinjam uma 
certa maturidade, antes 
de serem 'colhidos. Essa 
maturidade atinge os me- 
ses de novembro e dezem- 
bro. quando se tornam se- 
mi lenhosos. Nessa época, 
são colhidos, tomando-se . 
o cuidado de lascá-los na 
base. sem a utilização de 

| nenhum instrumento. 
Com um movimento brus- 
co v rápido, lascam com 
-facilidade na base e vêm 
acompanhados de folhas. 
Para a estaquia. retiram- 
se as folhas inferiores, 
dei xando-se intactas as da 
metade da estaca para ci- 
ma. 

A estaquia é feita em 
caixas com areia, estufims 
ou mesmo em canteiros 
bem preparados, com 
terra flua. em locais som- 
breados ou onde o sol não 
incida diretamente. Man- 
léin-se o loeal da estaquia i 
sempre umedreido e lim- 
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As melhores estacas de camélia são obtidas 
dos ramos resultaales do desenvolvimento de ge- 
mas estreitas e alongadas* vistas nos ápices dos 

po. Cêrca de 90 a 120 dias 1 " [ 
após a estaquia, as estacas 
já brotadas e enraizadas - /• - 
poderão ser passadas para ' ' "• \. 
vasos ou outros vasilha- "* - 
mes adequados, para com- s r é! 

plet.arem o desenvolvi- , . • , 
mento, como mudas de 
camélias. 

Outro processo que po- - J\ 
de ser utilizado na multi- ' yA • \ 
plicação de camélias é .i -r-. 
por alporque ou 'bo- r 1 

ncca". Entretanto, é pro- \ r ^ v 
cesso pouco praticado e i, "V: bJ > 
excepcionalmente uti- I Á a- 
lizado. V -i , I 

"' *• ■" y As camélias apreciam \ r > • 
os locais pouco enso- ^ 
larades ou que recebam r , } ' 
apenas o sol da manhã. As r 
variedades com flores co- P ^ 
loridas, principalmente as f ■ Ríw 
vermelhas, queimam-se t '%* 
facilmente com o excesso i \ | ! de sol. Contradito- -, R | íj / 
riamente, a variedade í1/- 
"albü plena", cujas flôrw . "íf • 
são dobradas e ima- '/ 
ctiladamente brancas, é a v/r' 
que melhor suporta o vK- -y 
sol. Entretanto, mancha- * \ : 
se facilmente com o frio y L** 
excessivo e eorn grande />£ 
teor de ümidade no ar. . • ' f 

No cultivo de camélias a 
aconsellia-se a incoqvó- • • i rfi 
ração anual de uma boa „ £ 
quantidade de estéreo * , ■ 
curtido de curral ou com- ^ 
jK>sto orgânico, na base de ^ 
15 kg por metro quadrado * íf 
e mais a incorporação ao - R 
solo de uma adubação mi» • ' ' • ' .V 
neral completa, como a • ' • 
seguinte, por metro , . 
quadrado: fosfato de ro- v1 • í] 
chas — 200gramas:super-    - 1 ■ — ■  
fosfato simples — 1(K) 
gramas: cloreto de po- r- , #... 
tásíio - 50 ftr.imns. No. , Ff"("S ol"."l"x "" 
pcríoílo. .1.- «"ca acoina. ",(ls ""foto "iitpnor; «ro 
ila. r prociso irrijçar «rm- leiil((das tt.t fôlhas (In 
pn- as cainclciras. (lições de serem reliradas. 

dois ramos da foto, à esquerda. .1 direila. uola-sí 
que u gemu se densvuvolveu, (u luiudo-se em for- 
nuição um uovo ramo. 

■\A 

Estacas obtidas nos ramos provenientes do dcsenvoh imento das ge- 
mas da foto anterior; são os ramos do ano ou da estação. Foram lascados e 
reinadas as folhas da porção inferior, paru estaquia. As estacas estão cm con- 
dições de serem reliradas. a partir de novemhroalczcmbro. 



A camélia inspira 

poetas e cuidados 

M.LÚCIA P. DE ABREU PEREIRA 
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. A camélia ficou conhecida através dos tem- 
pos como uma flor lírica, romântica e nobre. 
Poderíamos até dizer que a camélia é sinô- 

. nimo de romance e história. No século pas- 
sado, ela serviu de tema para um dos mais 
bonitos romances e peça de teatro, "A Dama 
das Camélias",de AlexandreDumasFilho.que 
se baseou numa personagem autêntica da 
época: uma mulher que só admitia receber 
camélias de presente de seus apaixonados, 
pois achava que era uma flor aristocrata. Es- 
ta peça foi interpretada por artistas tão fa- 
mosos como Isadora DuncaneSarahBernard, 
e também por Greta Garbo no cinema. A 
tradição da camélia vai ainda mais longe, 
servindo também de inspiração para o fa- 
moso compositor Verdi, ao escrever a ópera 
"La Traviatta". Esta flor representava tam- 
bém um sentimento de admiração e respeito: 
era dada como prova de amor por homens 

.apaixonados. Devido à sua eterna beleza, a 
camélia vermelha era usada em vez do cravo 
para enfeitar as casacas ou fraques dos pais e 
padrinhos em um casamento. A camélia 
branca era reservada ao noivo. A distinção 
desta flor levou-a a fazer parte da moda 
durante vários anos: enfeitando lapelas de 
tailleurs como broches, pentes para cabelo e 
até grinaldas de noivas. 

A camellia, botanicamente da família das 
Theáceas, é originária da índia. China, Japão 
e Coréia. Suas folhas, de um verde-escuro 
brilhante, intenso e envernizado, possuem 
serrinhas, chegando a crescer até 10 cms. É 
uma folhagem por si só muito atraente, isso, 
sem falar de suas magníficas flores, que 
podem ser simples ou dobradas, variando em 
uma enorme gama de cores (branca, rosada,. 
vermelha ou ainda bícolores). Seu período de 
floração é durante o outono e inverno. Além 
de ser conhecida como arbusto de jardim nas 

• regiões de inverno pouco rigoroso, pode ser 
igualmente cultivada em vasos, valorizando 
muito a decoração de interiores. Compreen- 
dendo mais de 40 espécies, as variedades 
mais conhecidas entre nós são a Camellia 
Theifera e a Camellia Japonica. Esta planta 
prefere climas úmidos sem grandes varia- 
ções de temperatura. Necessita de terra não 
calcárea requerendo solo rico em matéria or- 
gânica ou esterco. Ê importante que seja bem 
regada, de preferência com água de chuva, 
mantendo a terra úmida, mas não enchar- 
cada. Seu ambiente predileto é aquele com 
muita luz, embora ela não suporte os calores 
excessivos (nesse caso, deve ser plantada em 
meia sombra). Para o seu uso em vasos de in- 
terior. os cuidados devem ser redobrados. È 
necessário terra ácida, devendo ser regada 
com sulfato de amônia duas vezes por ano. 

As flores da Camellia. infelizmente, vivem 
pouco e são muito frágeis. Caso os botões 
começarem a cair prematuramente < antes da 
floração), isto pode indicar solo muito seco, 
variação excessiva de temperatura ou falta 
de fósforo. A reprodução da camélia se faz 
por estacas retiradas dos galhos da planta- 
mãe, pois esta é a maneira mais fácil de se 

' obter uma planta nova que tenha as flores, 
idênticas à da sua mãe.  ~< 

(Do jornal "Folha de S. Paulo") 


